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Resumo: Este relato de experiência descreve uma intervenção extensionista destinada a orientar 

trabalhadores rurais sobre os riscos da exposição a agrotóxicos e o uso correto de equipamentos de 

proteção individual (EPIs). A ação foi desenvolvida na Clínica Bahls, em Guarapuava, Paraná, com 

74 trabalhadores rurais, ao longo de três semanas. Na primeira semana, foram selecionadas e 

revisadas informações técnicas e preparados os materiais educativos. Na segunda, realizaram-se 

orientações presenciais, demonstrações de EPIs e diálogos sobre formas de exposição, sinais de 

intoxicação, medidas de higiene e prevenção. Na terceira, foram distribuídos materiais educativos e 

reforçadas as orientações a partir das dúvidas recorrentes. A avaliação qualitativa considerou a 

participação, as perguntas e os relatos dos trabalhadores. Os participantes demonstraram interesse e 

relataram desconforto, dúvidas sobre seleção e uso dos equipamentos e dificuldades para 

compatibilizar a proteção com a rotina de trabalho. A atividade alcançou 74% da meta inicial de 

100 trabalhadores; jornadas extensas, falta de tempo, resistência cultural e receio de exposição 

foram apontados como barreiras à adesão. Embora não tenha havido avaliação padronizada antes e 

depois nem acompanhamento longitudinal, a experiência ampliou o acesso à informação e 

evidenciou a necessidade de ações educativas continuadas, articuladas com empregadores e serviços 

de saúde e segurança do trabalho. 

 

Abstract: This experience report describes an extension intervention designed to guide rural 

workers on the risks of pesticide exposure and the proper use of personal protective equipment 

(PPE). The activity was conducted at Clínica Bahls in Guarapuava, Paraná, Brazil, with 74 rural 

workers over three weeks. During the first week, technical information was selected and reviewed, 

and educational materials were prepared. In the second week, face-to-face guidance, PPE 

demonstrations, and discussions addressed exposure routes, signs of poisoning, hygiene, and 

preventive measures. In the third week, educational materials were distributed and recurring 

questions were revisited. The qualitative evaluation considered participation, questions, and 

workers' accounts. Participants showed interest and reported discomfort, uncertainty about PPE 

selection and use, and difficulty reconciling protection with work routines. The activity reached 

74% of the initial target of 100 workers; long working hours, lack of time, cultural resistance, and 

fear of exposure were identified as barriers to participation. Although no standardized pre- and post-

intervention assessment or longitudinal follow-up was conducted, the experience broadened access 

to information and highlighted the need for continuous educational actions coordinated with 

employers and occupational health and safety services. 
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INTRODUÇÃO 

A atividade agrícola expõe trabalhadores a diferentes riscos ocupacionais, entre os quais se 

destacam os riscos químicos decorrentes da manipulação e da aplicação de agrotóxicos. A 

exposição pode ocorrer no preparo da calda, no transporte, na aplicação, na limpeza de 

equipamentos, no descarte de embalagens e em outras etapas do processo produtivo. Nesse 

contexto, o uso de equipamentos de proteção individual constitui medida relevante, desde que 

integrado à avaliação dos riscos, às medidas coletivas e administrativas e à orientação adequada. 

A literatura demonstra que a proteção não depende apenas da disponibilidade do EPI: é necessário 

selecionar equipamento compatível com o risco, assegurar ajuste, conservação e higienização 

adequados e considerar limitações de projeto e conforto (ABREU & ALONZO, 2014; 

MEIRELLES et al., 2016; VEIGA & MELO, 2016). As Normas Regulamentadoras nº 6 e nº 31 

também reforçam a responsabilidade pela informação, pelo treinamento e pela adoção de medidas 

de prevenção em ordem de prioridade, sem atribuir ao EPI a condição de única barreira de proteção 

(BRASIL, 2025; BRASIL, 2024). 

Na realidade observada durante o desenvolvimento do projeto, parte dos trabalhadores atendidos 

apresentava acesso limitado a orientações técnicas formais sobre segurança do trabalho. Foram 

identificadas dúvidas sobre a finalidade dos EPIs, dificuldades de uso, desconhecimento acerca dos 

efeitos da exposição química e resistência relacionada à percepção de que determinados 

equipamentos dificultam o serviço. Essas condições justificaram uma ação educativa que 

aproximasse o conteúdo técnico da rotina dos trabalhadores. 

A intervenção foi estruturada a partir da experiência da Clínica Bahls, em Guarapuava-PR, serviço 

que atende trabalhadores vinculados ao setor agrícola e havia identificado demandas recorrentes de 

orientação em saúde ocupacional. O projeto utilizou o espaço de atendimento como ambiente de 

educação em saúde, com linguagem acessível, demonstrações práticas e material educativo, 

favorecendo o esclarecimento de dúvidas e a troca de experiências. 

Além das orientações sobre EPIs, foram apresentados recursos empregados no acompanhamento 

ocupacional, como materiais para coleta biológica e recursos relacionados à espirometria e à 

radiografia de tórax. Esses elementos tiveram finalidade ilustrativa e foram abordados como parte 

de uma avaliação de saúde definida conforme os riscos e os protocolos aplicáveis, não como 

exames universais ou suficientes para caracterizar exposição ou intoxicação por agrotóxicos 

(BRASIL, 2017). 

A proposta relaciona-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 3, Saúde e Bem-Estar, e 8, 

Trabalho Decente e Crescimento Econômico, ao estimular prevenção, segurança no ambiente 

laboral e educação em saúde (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2015). Assim, este relato tem por 

objetivo descrever a intervenção extensionista realizada com trabalhadores rurais, analisar os 

resultados observados, discutir as dificuldades encontradas e refletir sobre suas contribuições para a 

cultura de prevenção no trabalho rural. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência referente a uma intervenção extensionista desenvolvida na 

Clínica Bahls, no município de Guarapuava, Paraná. O público-alvo foi composto por trabalhadores 

rurais da região envolvidos em atividades agrícolas e, especialmente, no manuseio ou na aplicação 

de agrotóxicos. Participaram das orientações 74 trabalhadores, conforme as listas de presença 

anexadas. 



A intervenção foi organizada ao longo de três semanas, no período de 20 de julho a 7 de agosto de 

2026, e adotou metodologia participativa. Na primeira semana, realizaram-se o planejamento, a 

seleção e a revisão de informações técnicas sobre exposição a agrotóxicos, medidas preventivas e 

EPIs, além da preparação do conteúdo educativo. Como apoio didático, utilizou-se a cartilha 

Agrotóxicos: uso correto e seguro, da Coleção SENAR 156, 3ª edição, elaborada pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural. O material subsidiou conteúdos relacionados às vias de 

exposição, ao uso de EPIs, aos cuidados durante e após a aplicação, aos sinais de intoxicação e aos 

procedimentos básicos de primeiros socorros, sendo também apresentado e distribuído aos 

participantes (SENAR, 2015). 

Na segunda semana, foram realizadas orientações presenciais na sala de espera da clínica. 

Abordaram-se formas de exposição direta e indireta, sinais e sintomas de intoxicação, medidas de 

primeiros socorros, higiene durante e após o trabalho, uso, limpeza e manutenção dos EPIs e uso 

correto dos equipamentos de aplicação, em consonância com os temas previstos na NR-31 

(BRASIL, 2024). As demonstrações incluíram respirador, luvas, óculos de proteção, avental e 

botas, com ênfase na necessidade de seleção compatível com o contaminante, Certificado de 

Aprovação válido, ajuste, limitações de proteção e observância do rótulo, da bula e da avaliação de 

riscos. A atividade teve caráter educativo e não foi apresentada como substituta da capacitação 

formal obrigatória prevista na legislação. 

Na terceira semana, ocorreu a distribuição do material educativo e o acompanhamento dos 

participantes, com retomada individual das dúvidas recorrentes e reforço das orientações. A equipe 

de apoio envolveu a técnica de enfermagem do trabalho responsável pela intervenção, profissionais 

da Clínica Bahls e profissionais vinculados à saúde e segurança do trabalho. 

Foram utilizados EPIs para demonstração, materiais impressos, imagens e recursos audiovisuais. 

Também foram apresentados tubos para coleta de sangue e urina, equipamento e acessórios para 

espirometria, a sala de procedimentos, bomba de amostragem de agentes químicos e exemplos de 

laudos de espirometria e de radiografia de tórax segundo o padrão da Organização Internacional do 

Trabalho. Esses recursos ilustraram possibilidades de vigilância e acompanhamento ocupacional; 

não foram coletados ou analisados dados clínicos para fins de pesquisa, e a indicação de exames 

deve decorrer da avaliação dos riscos e dos protocolos médicos aplicáveis. 

A avaliação foi qualitativa e baseou-se na participação durante as orientações, nas dúvidas 

apresentadas, nos relatos dos trabalhadores e na identificação de barreiras ao uso dos EPIs. A 

proposta inicial previa alcançar 100 trabalhadores; a adesão efetiva foi de 74 participantes, 

correspondente a 74% da meta. Entre os fatores limitantes registrados estiveram jornadas extensas, 

falta de tempo, resistência cultural, receio de exposição e temor de represálias relacionadas às 

condições de fornecimento ou uso dos equipamentos. 

Para preservar a identidade dos participantes, não foram produzidas fotografias em que eles 

pudessem ser reconhecidos, pois não autorizaram o uso de imagem. A documentação concentrou-se 

nas listas de presença e nos registros de materiais, ambientes e equipamentos. Documentos clínicos 

identificáveis não foram reproduzidos. Os anexos com dados pessoais destinam-se exclusivamente à 

comprovação institucional da atividade e devem ter circulação restrita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A intervenção alcançou 74 trabalhadores rurais, equivalentes a 74% da meta inicial, e possibilitou 

contato direto com dúvidas e dificuldades relacionadas à prevenção da exposição a agrotóxicos. Os 

participantes relataram situações de uso inadequado, desconforto durante a utilização de 

determinados EPIs e dificuldade de compatibilizar medidas de proteção com as exigências práticas 

do trabalho agrícola. As perguntas e os relatos indicaram pertinência do tema para o cotidiano do 

grupo atendido. 

As demonstrações práticas tornaram as informações mais concretas ao relacionar cada equipamento 

ao risco que se pretende reduzir. Óculos foram apresentados como proteção contra respingos e 

partículas; luvas, aventais e botas foram discutidos como barreiras ao contato cutâneo, desde que o 

material seja compatível com o produto; e a proteção respiratória foi abordada conforme o tipo de 



contaminante. Ressaltou-se que respiradores destinados a partículas não protegem, por si sós, contra 

gases ou vapores e que a escolha deve seguir a avaliação de riscos, o rótulo, a bula e as 

especificações do equipamento. 

A discussão está de acordo com estudos que demonstram que a simples disponibilização do EPI não 

garante proteção efetiva. Seleção, ajuste, conforto, conservação, treinamento e integração com 

outras medidas preventivas influenciam a eficácia real do equipamento (MEIRELLES et al., 2016; 

VEIGA & MELO, 2016). As NR-6 e NR-31 reforçam o dever de informar, treinar e selecionar 

equipamentos adequados aos riscos existentes (BRASIL, 2025; BRASIL, 2024). 

A apresentação de materiais e equipamentos utilizados no acompanhamento ocupacional ampliou o 

diálogo com os participantes. Muitos não compreendiam a finalidade de procedimentos como coleta 

biológica, espirometria e radiografia de tórax. A explicação permitiu relacionar prevenção, 

exposição e vigilância da saúde, com a ressalva de que nenhum exame isolado comprova ou exclui 

exposição e de que a avaliação deve ser individualizada e orientada pelos riscos ocupacionais 

(BRASIL, 2017). 

O alcance inferior à meta revelou que a participação não depende apenas da oferta da atividade. 

Foram observadas barreiras associadas à disponibilidade de tempo, às jornadas extensas, à 

resistência cultural e ao medo de consequências profissionais. Alguns relatos indicaram receio de 

discutir condições de segurança ou o fornecimento de equipamentos com empregadores. 

Essas barreiras confirmam que a exposição ocupacional a agrotóxicos ultrapassa a dimensão 

individual. Condições sociais, laborais, organizacionais e de acesso à informação interferem na 

adoção de práticas preventivas e na ocorrência de agravos (ABREU & ALONZO, 2014; 

SANTANA et al., 2016). O Dossiê ABRASCO também destaca a necessidade de articular 

prevenção, vigilância e políticas de saúde coletiva diante dos impactos dos agrotóxicos 

(CARNEIRO et al., 2015). 

A experiência evidenciou a relevância da educação em saúde em ambientes de atendimento 

ocupacional. A utilização da sala de espera e de momentos de atendimento aproximou a orientação 

da rotina dos trabalhadores. A linguagem acessível, o uso de exemplos concretos e a possibilidade 

de esclarecimento individual favoreceram a participação de pessoas com diferentes níveis de 

escolaridade e experiência profissional. 

Os resultados devem ser interpretados como qualitativos. Houve participação ativa, perguntas, 

relatos de dificuldades e demonstrações de compreensão durante as orientações; entretanto, não foi 

aplicado instrumento padronizado antes e depois da ação nem realizado acompanhamento 

longitudinal. Portanto, é possível afirmar que a atividade ampliou o acesso à informação e 

promoveu conscientização, mas não que tenha produzido mudança permanente de comportamento, 

redução de exposição ou efeito clínico mensurável. 

No campo acadêmico e profissional, a atividade proporcionou experiência de comunicação com a 

comunidade, aplicação de conhecimentos de saúde e segurança do trabalho e compreensão das 

dificuldades concretas enfrentadas por trabalhadores rurais. Também evidenciou a importância da 

atuação articulada entre profissionais de saúde ocupacional, segurança do trabalho, trabalhadores e 

empregadores para a continuidade das medidas preventivas. 

Como aprimoramento, recomenda-se ampliar as ações para propriedades rurais e outros espaços 

frequentados pelos trabalhadores, fortalecer o diálogo com empregadores, realizar capacitações 

periódicas e utilizar instrumentos simples de avaliação antes e depois das orientações. Vídeos, 

oficinas práticas e acompanhamento posterior podem aumentar o alcance e permitir avaliação mais 

consistente da retenção do conteúdo e da adoção de práticas seguras. 

Em conjunto, os achados mostram que estratégias educativas participativas, vinculadas ao cotidiano 

dos trabalhadores, podem favorecer a compreensão de riscos e medidas de proteção. Ao mesmo 

tempo, as dificuldades de adesão demonstram que a segurança no trabalho rural exige continuidade, 

apoio institucional, cumprimento das normas e envolvimento dos diferentes atores responsáveis 

pelas condições de trabalho. 

A intervenção cumpriu o objetivo de orientar os 74 trabalhadores participantes sobre riscos 

associados à exposição a agrotóxicos e sobre critérios para o uso correto de EPIs. As demonstrações 



e o diálogo em linguagem acessível favoreceram a aproximação entre o conteúdo técnico e as 

situações vivenciadas no trabalho rural. 

A meta quantitativa de 100 participantes não foi atingida, e a ausência de avaliação padronizada e 

acompanhamento longitudinal impede atribuir à atividade redução mensurável da exposição ou 

mudança permanente de comportamento. Ainda assim, as dúvidas, os relatos e a participação 

observada indicam que a ação respondeu a uma necessidade concreta de informação e 

conscientização. 

Conclui-se que intervenções educativas dessa natureza são relevantes, mas devem integrar um 

processo contínuo de prevenção, com capacitação formal, avaliação de riscos, fornecimento de 

equipamentos adequados, medidas coletivas e administrativas, vigilância da saúde e 

corresponsabilidade de trabalhadores, empregadores e serviços especializados. A ampliação das 

ações e a adoção de instrumentos de avaliação podem fortalecer futuras edições do projeto. 

As listas de presença e os registros fotográficos de materiais, ambientes e equipamentos são 

apresentados ao final do artigo. Em conformidade com as orientações para coleta de evidências, a 

seção identifica local, período de execução, objetivo e resultados observados, além de explicar a 

ausência de fotografias dos participantes. 
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ANEXOS E APÊNDICES - EVIDÊNCIAS DA INTERVENÇÃO 

Identificação das evidências. Modalidade: intervenção extensionista. Local: Clínica Bahls, 

Guarapuava, Paraná. Período de execução informado no projeto: 20 de julho a 7 de agosto de 2026. 

Objetivo: orientar trabalhadores rurais sobre os riscos da exposição a agrotóxicos e sobre o uso 

correto de EPIs. Resultado documentado: 74 participantes, com registros de presença, perguntas e 

relatos de dificuldades relacionadas à prevenção e ao uso dos equipamentos. 

Nota de privacidade. Os participantes não autorizaram fotografias em que pudessem ser 

identificados. As listas de presença contêm dados pessoais e devem ser utilizadas apenas para 

comprovação acadêmica, com circulação restrita. 



ANEXO A - LISTAS DE PRESENÇA 

 

 
Figura 1. Primeira folha da lista de presença utilizada como evidência documental da intervenção, 

composta por registros de participantes e respectivas assinaturas. 

Fonte: Acervo da intervenção. 

  



 
Figura 2. Segunda folha da lista de presença utilizada como evidência documental da intervenção, 

com registros de participantes e respectivas assinaturas. 

Fonte: Acervo da intervenção. 

  



 
Figura 3. Terceira folha da lista de presença utilizada como evidência documental da intervenção, 

com registros de datas e assinaturas dos participantes. 

Fonte: Acervo da intervenção. 

  



 
Figura 4. Quarta folha da lista de presença utilizada como evidência documental da intervenção, 

com registros de datas e assinaturas dos participantes. Em conjunto, as Figuras 1 a 4 documentam 

74 participantes. 

Fonte: Acervo da intervenção. 



APÊNDICE A - REGISTROS FOTOGRÁFICOS DOS MATERIAIS E AMBIENTES 

 
Figura 5. Materiais apresentados na Clínica Bahls, em Guarapuava-PR, no período de 20 de julho a 

7 de agosto de 2026, para explicar procedimentos de coleta de sangue e urina no acompanhamento 

ocupacional. O registro documenta os recursos utilizados na ação. 

Fonte: Acervo da autora. 

  



 
Figura 6. Óculos de proteção e respirador apresentados na Clínica Bahls, em Guarapuava-PR, no 

período de 20 de julho a 7 de agosto de 2026. A demonstração apoiou o diálogo sobre seleção, 

ajuste, finalidade e limitações dos EPIs. 

Fonte: Acervo da autora. 

  



 
Figura 7. Equipamento e acessórios apresentados na Clínica Bahls, em Guarapuava-PR, no período 

de 20 de julho a 7 de agosto de 2026, para explicar a finalidade da espirometria no contexto da 

saúde ocupacional. 

Fonte: Acervo da autora. 

  



 
Figura 8. Demonstração de equipamento relacionado à espirometria na Clínica Bahls, em 

Guarapuava-PR, no período de 20 de julho a 7 de agosto de 2026. O recurso favoreceu o 

esclarecimento de dúvidas sobre o acompanhamento respiratório. 

Fonte: Acervo da autora. 

  



 
Figura 9. Sala de procedimentos e materiais apresentados na Clínica Bahls, em Guarapuava-PR, no 

período de 20 de julho a 7 de agosto de 2026. O registro documenta o ambiente utilizado para 

contextualizar práticas de acompanhamento da saúde ocupacional. 

Fonte: Acervo da autora. 

  



 
Figura 10. Ambiente e equipamentos de atendimento ocupacional apresentados na Clínica Bahls, 

em Guarapuava-PR, no período de 20 de julho a 7 de agosto de 2026. O registro evidencia recursos 

empregados nas explicações aos participantes. 

Fonte: Acervo da autora. 

  



 
Figura 11. Equipamentos técnicos utilizados nas demonstrações de saúde e segurança do trabalho na 

Clínica Bahls, em Guarapuava-PR, no período de 20 de julho a 7 de agosto de 2026. O conjunto 

apoiou a compreensão sobre avaliação de riscos, prevenção e acompanhamento ocupacional. 

Fonte: Acervo da autora. 



APÊNDICE B - MODELO DE POST DE DIVULGAÇÃO 

 
Figura 12. Modelo de divulgação da intervenção na Clínica Bahls, em Guarapuava-PR, com data de 

27 de julho de 2026. Objetivo informado: orientar trabalhadores rurais sobre riscos da exposição a 

agrotóxicos e uso correto de EPIs. Resultado esperado da divulgação: ampliar o conhecimento 

prévio e incentivar a participação. 

Fonte: Material elaborado para divulgação da intervenção. 



ANEXO B - CARTILHA DO SENAR 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL (SENAR). Agrotóxicos: uso correto e 

seguro. 3. ed. Brasília, DF: SENAR, 2015. 64 p. (Coleção SENAR, 156). Disponível em: 

SlideShare – Agrotóxicos: uso correto e seguro. Acesso em: 20 ago. 2026. 

O documento a seguir é reproduzido integralmente, sem alteração de conteúdo, como fonte didática 

utilizada na elaboração e execução da intervenção. A cartilha Agrotóxicos: uso correto e seguro, 

integrante da Coleção SENAR 156, pode ser consultada on-line na plataforma SlideShare, por meio 

do endereço eletrônico indicado nas referências. 

https://pt.slideshare.net/slideshow/uso-correto-e-seguro-de-agrotoxicos-na-agricultura-brasileira/287796834?utm_source=chatgpt.com


 


